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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente texto expõe um resultado 
parcial de um projeto de pesquisa de conclusão 
de curso. Após análise de alguns Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC), dos acadêmicos 
do curso de Licenciatura em Computação do 
Campus Universitário Vale do Teles Pires, 
da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) de Colíder – MT, percebeu-se que as 
técnicas de estatística são usadas de maneira 
superficial ou, até mesmo deixadas de usar, 
quando poderiam trazer mais consistência para 
as hipóteses das pesquisas. Destaca-se, entre 
as técnicas de estatística, a regressão linear 
como uma importante ferramenta de confirmação 
da relação entre duas variáveis e que fornece 
uma equação de previsão. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo mostrar, 
através de um simples exemplo de correlação 
entre IDH – Índice de Desenvolvimento Humano 

e percentual de religiosos em algumas nações, 
como a ferramenta regressão linear pode ser 
usada. Com esse exemplo é possível que alguns 
trabalhos sejam subsidiados e incentivados a 
usar a Estatística.
PALAVRAS-CHAVE: Estatística. Regressão 
Linear. Ensino.

USE OF LINEAR REGRESSION IN 
ACADEMIC WORKS: HDI X RELIGION

ABSTRACT: This text presents a partial result 
of a research project at the end of the course. 
After analyzing some Course Conclusion Papers 
(TCC), from the students of the Computer 
Science course at the Vale do Teles Pires 
University Campus, from the State University of 
Mato Grosso (Unemat) of Colíder - MT, it was 
noticed that the techniques statistics are used 
superficially or even stopped using when they 
could bring more consistency to the research 
hypotheses. Among the statistical techniques, 
linear regression stands out as an important 
tool for confirming the relationship between two 
variables and providing a forecast equation. Thus, 
the present work aims to show, through a simple 
example of correlation between HDI - Human 
Development Index and percentage of religious 
in some nations, how the linear regression tool 
can be used. With this example, it is possible that 
some works are subsidized and encouraged to 
use Statistics.
KEYWORDS: Statistics. Linear regression. 
Teaching.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A estatística possui inúmeras ferramentas que podem ser utilizadas 

em pesquisas de diversas áreas. Um exemplo muito comum é tomar algumas 
ferramentas estatísticas para predizer, com certa margem de erro, o resultado 
de uma eleição. As indústrias também utilizam ferramentas estatísticas para 
fazer melhoramentos ou testes de produtos em sua linha de produção. Conforme 
Stevenson (1981), geralmente as fábricas produzem um pequeno número de peças 
antes de fabricarem determinado produto em grande escala, trabalhando assim com 
uma amostragem apenas, pois reduz os custos, que é um fator relevante. 

No meio acadêmico, alguns pesquisadores utilizam algumas dessas 
ferramentas para produzir seus trabalhos. Contudo, percebemos, através de uma 
breve análise, que os alunos do curso de Licenciatura em Computação do Campus 
Universitário Vale do Teles Pires, da Unemat de Colíder, fazem pouco ou nenhum 
uso de ferramentas estatísticas em seus trabalhos de conclusão de curso. 

Desse modo, pretendemos mostrar como algumas ferramentas básicas da 
estatística, com destaque para a regressão linear, podem ser utilizadas para explicar, 
de forma fundamentada, algumas hipóteses de pesquisa. Para isso será feito uma 
análise de regressão entre o percentual de religiosos e o índice IDH dos vinte países 
onde há maior expressividade de crença religiosa e os vinte menos expressivos. 
Será feito análise da seguinte hipótese: o índice IDH influencia no percentual de 
pessoas que professam algum tipo de crença?

2 | 	A ESTATÍSTICA
A Estatística está presente em praticamente todos os âmbitos da sociedade 

e pode ser percebida de muitas maneiras. Pode ser vista como uma importante 
ferramenta a ser usada nas mais variadas áreas.

Correa (2003) afirma que a Estatística é uma parte da Matemática que 
fornece métodos para a coleta, organização, descrição, análise e interpretação de 
dados, tornando viável a utilização dos mesmos na tomada de decisões, visando 
sempre a solução de problemas que sejam de interesse não apenas do pesquisador, 
mas também de outras pessoas, por isso tais soluções devem ser as mais claras 
possíveis.

Conforme Toledo e Ovalle (1985), os métodos fornecidos pela estatística são 
diversos e se dividem em dois tipos mais importantes: as medidas de posição e as 
medidas de dispersão. Neste trabalho utilizaremos a média, uma medida de posição 
- tendência central, e faremos uma abordagem mais profunda da regressão linear, 
uma medida de dispersão. De acordo com Levine [et. al] (1998), a regressão é uma 
técnica utilizada principalmente com o objetivo de prever os valores de uma variável 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 25 248

dependente com base nos valores de pelo menos uma variável independente ou 
explicativa.  S e r á  abordado brevemente também a análise de correlação, técnica 
utilizada para medir o grau da associação entre variáveis numéricas.

3 | 	REGRESSÃO LINEAR
A análise de regressão é utilizada principalmente com o objetivo de obter 

os coeficientes de uma equação, capaz de descrever a relação entre duas ou mais 
variáveis. Conforme Levine [et. al] (1998, p. 514), a partir desta equação é possível 
prever os valores de uma variável, denominada dependente (y), com base nos 
valores de uma ou mais variáveis, denominadas independentes (x).

A equação da regressão linear é representada por y=ɑx + b, que é análoga 
a uma equação de uma função afim. Para obter os coeficientes ɑ e b usamos as 
seguintes formulas:

onde,
xi = valores da variável independente observados na coleta de dados 

(Amostra).
yi = os valores da variável dependente observados na coleta de dados 

(Amostra).
 = a média aritmética dos valores observados na variável independente.
 = a média aritmética dos valores observados na variável dependente.

Encontrar a equação da regressão através de cálculo matemático manual 
é uma tarefa complexa e que exige certo conhecimento matemático, o que exigiria 
do acadêmico reserva de tempo exclusivo para adquirir tais habilidades. Esse é 
um possível motivo pelo qual grande parte dos trabalhos consultados não ter sido 
analisados utilizando o método da regressão linear. O uso de uma planilha eletrônica 
facilita e torna esse processo mais hábil, cabendo ao interessado saber apenas 
interpretar os resultados da análise. 

Ao realizar a análise de dados pela ferramenta Regressão, do Microsoft 
Excel, é gerada uma planilha intitulada Resumo dos Resultados. Os resultados nela 
contidos explicam a relação entre as variáveis estudadas. O presente trabalho visa 
explicar alguns destes resultados obtidos.

•	 R múltiplo: indica o grau de correlação entre as variáveis analisadas. O 
valor do r-múltiplo é o mesmo valor do coeficiente de Correlação Linear 
de Pearson. 
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•	 R - quadrado: mede a parcela da variação dos valores de  explicada pela 
variação dos valores de .

•	 R-quadrado ajustado: também denominado Coeficiente de Determina-
ção, leva em conta a quantidade de variáveis e observações, determi-
nando o quanto os valores de x explicam os valores de y.

•	 Erro padrão: é uma espécie de desvio padrão que mede a dispersão em 
torno da reta de regressão. Um erro de estimativa da média.

•	 Observações: indica a quantidade de dados utilizados na análise.

•	 Tabela ANOVA: testa a hipótese de que existe relação linear entre as 
variáveis.

A análise é realizada a partir de duas hipóteses: hipótese nula (h0), indicará 
que a variável dependente (x) não afeta a variável independente (y) e hipótese 
alternativa (h1) indicará que pelo menos uma variável independente afeta a 
dependente. Quando o valor do F de significação for menor que 0,05, existe relação 
linear entre as variáveis. Caso seja maior que 0,05, considera-se a probabilidade de 
a variável independente (x) não explicar a variável dependente (y) e a análise pode 
ser descartada.

•	 Stat t: tem a finalidade de testar se o efeito de cada uma das variáveis 
independentes sobre a dependente é ou não estatisticamente significa-
tivo.

•	 Coluna Coeficientes: apresenta os coeficientes de interseção e inclina-
ção, que determinarão a equação da reta de regressão. 

•	 Coluna valor –P: indica o valor do teste de Hipótese que analisa se a 
Intersecção e a variável independente são significativas. O objetivo é 
obter um valor menor que 0,05.

•	 Colunas 95% inferiores e 95% superiores (intervalo de confiança): deter-
mina o intervalo que deve compreender os coeficientes da equação de 
regressão. Caso os coeficientes estejam neste intervalo e sejam diferen-
tes de zero, a hipótese nula é rejeitada.

É importante ressaltar que, conforme Bussab e Morettin (2013), é possível 
desenvolver uma relação estatisticamente significativa entre a variável dependente 
(y) e a variável independente (x) que não faça sentido na prática. Por isso precisamos 
ter em mente que a relação comprovada matematicamente, não se trata de uma 
relação de causa e efeito. É importante também que ao levantar e apresentar dados 
para uma análise, o pesquisador seja transparente, haja com imparcialidade e não 
apresente apenas aqueles que fornecerão os resultados desejados.
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4 | 	ANÁLISE DE REGRESSÃO DA RELAÇÃO ENTRE IDH E PERCENTUAL 
DE RELIGIOSOS

Recorrer ao senso comum não é uma maneira consistente para se fazer 
conclusões ou afirmações a respeito de determinados assuntos. No entanto, muitas 
vezes deparamos com situações que divergem opiniões entre grupos sociais. A 
relação entre religião e condição de vida é um desses pontos. Afirmações de que 
a religião se sobressai em cenários de miséria, contra afirmações de que não há 
influência da condição social na aderência à fé, são frutos de especulações e ilações 
sem dados matemáticos concretos.

Para exemplificar como a estatística nos ajuda a fazer conclusões com 
isenção de pensamento, usamos dados disponíveis no site da Revista Exame, 
levantados por um estudo global conduzido pela empresa de pesquisa de mercado 
WIN/Gallup International em 2015, que entrevistou 64 mil pessoas em 65 países, 
investigando suas crenças religiosas, apontando os 20 países mais religiosos e os 
20 menos. Esses dados serão comparados com o IDH de 2014, publicado em 2015 
pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), é possível 
analisar numericamente essa relação.

Na tabela 1 estão dispostos os países com seus respectivos IDH bem 
como a quantidade de religiosos, disposta em percentual. É possível analisar que 
realmente países com IDH mais elevado tendem apresentar menor percentual de 
religiosos. A Suiça é exemplo disto, pois na referida pesquisa apresentou o maior 
IDH e baixo percentual de pessoas que manifestasse alguma crença religiosa. No 
entanto, isso não é uma regra, pois observa-se que a China, por exemplo, é o país 
menos religioso, com apenas 7% da população manifestando algum tipo de crença, 
porém, seu IDH é de 0,727, abaixo da média entre os 40 relacionados, que é 0,768. 
Afeganistão, por sua vez, apresenta o menor IDH dentre os 40 e nem por isso é o 
mais religioso.
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RELAÇÃO ENTRE IDH E PERCENTUAL DE RELIGIOSOS

  País IDH
% 

Religiosos   País IDH
% 

Religiosos 

1 Suiça 0,939 38 21 Azerbaijão 0,751 34

2 Austrália 0,935 34 22 Macedônia 0,747 88

3 Dinamarca 0,923 42 23 Argélia 0,736 90

4 Holanda 0,922 26 24 Peru 0,734 82

5 Alemanha 0,916 34 25 Armênia 0,733 93

6 Canadá 0,913 40 26 Fiji 0,727 92

7 Hong Kong 0,91 26 27 China 0,727 7

8 Suécia 0,907 19 28 Tailândia 0,726 94

9 Reino Unido 0,907 30 29 Colômbia 0,72 82

10 Coreia do Sul 0,901 44 30 Indonésia 0,684 82

11 Israel 0,894 30 31 Filipinas 0,668 86

12 Japão 0,891 13 32  África do Sul 0,666 91

13 França 0,888 40 33 Vietnã 0,666 34

14 Áustria 0,885 39 34 Marrocos 0,628 93

15 Espanha 0,876 37 35 Bangladesh 0,57 93

16
República 
Tcheca 0,87 23 36 Quênia 0,548 89

17 Polonia 0,843 86 37 Paquistão 0,538 88

18 Letônia 0,819 40 38  Nigéria 0,525 83

19 Kosovo 0,786 83 39
Papua-Nova 
Guiné 0,505 83

20 Geórgia 0,754 93 40 Afeganistão 0,465 87

Tabela 1 - Países com seus respectivos IDH

Fonte:http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/lista-conheca-os-paises-mais-e-os-menos-
religiosos-do-mundo. Acesso em 12/04/2019.

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/idh0/rankings/idh-global.html. Acesso em 
12/04/2019

O uso de gráficos de dispersão nos permite ter uma visão mais ampla ao 
estudar a relação entre duas ou mais variáveis. O gráfico 1 nos mostra a dispersão 
dos pares de dados em torno de uma linha de tendência central. É possível ainda 
inserir no gráfico a equação de regressão e o valor de R-quadrado.
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Gráfico 1 - Gráfico de dispersão com os 40 países envolvidos

Fonte: Jaime de Souza Costa (2019)

Como podemos observar, a linha de tendência possui inclinação negativa, 
indicando que o percentual de religiosos decresce com o aumento do índice de IDH. 
Há dados bem próximos da reta, no entanto, há outros relativamente dispersos, 
afastados da mesma. No gráfico, foi exibido o r-quadrado da análise, que é o valor 
que define o quanto do percentual de religiosos estão ajustadas ao IDH. Neste 
caso, o valor é r2=0,50, isto significa que, matematicamente, 50% dos valores estão 
ajustados. Podemos dizer que há certa associação entre os valores, embora não 
seja elevada. Contudo, se atentarmos aos detalhes do gráfico, observamos que 
há um espaço em branco entre 44% e 82% de religiosos, isso se deve ao fato de 
a coleta de dados contemplar os vinte países mais religiosos e os vinte menos. 
Possivelmente essa realidade poderia mudar caso tivéssemos dados de países que 
preenchessem este intervalo.

Considerando que a média do IDH para a amostra em estudo é de 0,768575, 
fazendo a análise com apenas os países com IDH acima da média, temos o gráfico 
2.
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Gráfico 2 - Gráfico de dispersão com os países acima da média de IDH

Fonte: Jaime de Souza Costa (2019)

Vemos no gráfico que ainda há certa aproximação à linha de tendência, no 
entanto há pontos mais dispersos e o valor de r2 diminuiu para 0,3795, representando 
uma dependência de aproximadamente 37%. Podemos observar que a linha ainda 
apresenta uma inclinação negativa, porém menor que no gráfico 1. 

Analisando a situação com os países acima da média de percentual de 
religiosos, temos o resultado no gráfico 3.

Gráfico 3 - Gráfico de dispersão com os países acima da média de %Religiosos

Fonte: Jaime de Souza Costa (2019)
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A partir do gráfico vemos que a inclinação da reta é quase nula, os valores 
estão muito dispersos e o valor de r2 é praticamente nulo. Isso nos mostra que nem 
sempre um grande percentual de religiosos será causado por um baixo índice de 
IDH, ou seja, não há uma relação de causa e efeito entre o percentual de religiosos 
e o índice IDH de um país.

 Estas três análises foram feitas com grupos de dados distintos, porém 
correspondentes à mesma população estudada, para demonstrar a importância de 
termos alguns cuidados ao fazer uma análise estatística. Um ponto importante que 
devemos ficar atentos é quanto aos dados que escolheremos para a análise. Essa 
escolha deve ser aleatória e não de um grupo de dados pretensamente definidos, 
desde o momento que parte para a coleta de dados, até a exposição dos resultados. 
Sabemos que estamos trabalhando com um cálculo amostral, onde determinada 
quantidade de dados representa os valores de um grupo maior, a população. Por 
isso, o pesquisador precisa não ser tendencioso e aceitar quaisquer que sejam os 
resultados. Prova disso é o fato de termos feito três análises diferentes e em cada 
uma delas obter resultados também diferentes. A apresentação desses resultados 
precisa ser imparcial.

A tabela 2 nos fornece os resultados da Estatística de regressão, quando 
feita análise incluindo os 40 países envolvidos na amostra. Na tabela apresentamos 
apenas os resultados mais relevantes obtidos da análise, que fornecem informações 
consistentes sobre a relação entre a variáveis e que não tornam a interpretação 
confusa para o pesquisador. Os dados nela contidos serão explicados logo em 
seguida.

Para obter a referida tabela utilizando o Microsoft Excel, é preciso ter 
habilitado o suplemento “Ferramentas de Análise”. Caso não esteja habilitado, deve-
se seguir os seguintes passos: Menu Arquivo → Opções → Suplementos → no campo 
“Gerenciar, escolher “Suplementos do Excel” → Clicar em “Ir”. Em “Suplementos 
disponíveis”, selecionar “Ferramentas de Análise” e então clicar em “ok”. 

Com o suplemento habilitado, os passos para fazer a análise de regressão 
são: Menu Dados → submenu “Análise de Dados” → Regressão → OK. Para finalizar, 
seleciona os intervalos de dados para X e Y. Ao selecionar os intervalos de dados, as 
células com os nomes das variáveis também podem ser selecionadas. Selecionando-
as, aparecerão na tabela dos coeficientes, facilitando assim sua interpretação. Para 
isso, a opção Rótulos deve estar marcada. Para a opção Nível de Confiança, o ideal 
é trabalharmos com 95%. E quanto as Opções de saída, fica a critério selecionar 
uma célula na mesma planilha, marcando a opção intervalo de saída, ou uma Nova 
planilha, ou ainda uma Nova pasta de trabalho. As opções “Resíduos” e “Plotagem” 
não serão abordados nesse trabalho.
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RESUMO DOS 
RESULTADOS

Estatística de regressão

R múltiplo 0,709381244

R-Quadrado 0,503221750
R-quadrado 
ajustado 0,490148638

Erro padrão 21,09535391

Observações 40

ANOVA

F de significação

0,0000002987075858

  Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P 95% inferiores 95% superiores

Interseção 176,3406307 19,09367102 9,235554 0,0000000000297 137,6875145 214,9937469

IDH -151,7621972 24,46095406 -6,20426 0,0000002987076 -201,2808098 102,2435845

Tabela 2 - Resumo dos resultados da regressão entre IDH e %Religiosos

Fonte: Jaime de Souza Costa (2019)

O primeiro ponto a observar nos resultados é o valor do F de significação. 
Se seu valor for menor que 0,05 podemos considerar a análise como válida, caso 
contrário, podemos descartar, porque isto indica que os valores de x não explicam os 
valores de y. Neste caso, o resultado que obtemos é de 0,0000002987075858. Isto 
significa que, matematicamente, o percentual de religosos em um país é explicado 
pelo índice de IDH deste.

Obtemos também o coeficiente de correlação, 0,709381244, indicando que 
aproximadamente 70% dos valores dos percentuais de religiosos estão associados 
aos valores do IDH.

Com os resultados obtidos para o R-quadrado, confirmamos o valor obtido 
no gráfico 1, onde analisamos que cerca de 50% dos países têm os percentuais de 
religiosos explicados pelo IDH.

Em algumas análises o valor de R-quadrado e R-quadrado ajustado serão 
bem próximos. No entanto, há uma diferença entre eles: o resultado de R-quadrado 
considera que todos os valores observados da variável independente afetam a 
variável dependente. Já o R-quadrado ajustado considera apenas os valores que 
realmente afetam.

Vemos também, através do valor –P que o índice de IDH e a interseção são 
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significativos, pois apresentam valores menores que 0,05, a saber, 0,0000002987076 
e 0,0000000000297 respectivamente, rejeitando assim a hipótese nula.

Confirmamos a validade da hipótese alternativa a partir do intervalo de 
confiança. Observamos que o valor do coeficiente de interseção é 176,3406307, 
pertence ao intervalo de confiança, que está entre 137,6875145 e 214,9937469. 
O valor do coeficiente angular é -151,7621972, e está entre -201,2808098 e 
102,2435845. Portanto, a hipótese nula deve ser desconsiderada, pois os valores 
dos coeficientes da equação da regressão pertencem ao intervalo de confiança.  

A equação da regressão, determinada pelos valores a coluna Coeficientes, 
conforme já apresentada no gráfico 1 será: y = - 151,76x + 176,34. Utilizando as 
variáveis de nossa análise, temos: %Religiosos = -151,76. IDH + 176,34. 

É muito importante ter em mente que os resultados obtidos a partir do cálculo 
com uma equação de regressão não se tratam de valores exatos e sim de uma 
previsão. O erro padrão determina que os valores reais podem estar acima ou 
abaixo dos encontrados através do cálculo com a equação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na amostra estudada, trabalhamos apenas com dados extremos de 

percentual de religiosos: os vinte países onde mais pessoas disseram possuir 
algum tipo de crença religiosa e os vinte onde menos afirmam proferir algum tipo de 
crença. A partir da análise realizada com o uso dos gráficos e da tabela de resumo 
dos resultados da análise de regressão, concluímos que o percentual de pessoas 
de um país que professam algum tipo de crença religiosa está associado à condição 
social destas. 

Observamos também que, quando analisados apenas os países com 
percentual de religiosos acima da média, a relação foi insignificativa. Portanto, 
podemos dizer que, matematicamente e com base nos 40 países, há certa relação, 
no entanto, esta realidade poderia ser outra caso tivéssemos mais dados para ser 
estudados. Contudo, como estamos trabalhando com cálculo amostral, aceitamos a 
hipótese alternativa de que o percentual de religiosos depende do índice de IDH. Há 
uma associação de 70% entre as duas variáveis e 49% dos valores de percentual 
de IDH explicam o percentual de religiosos.

Levando-se em consideração a análise realizada e os resultados obtidos, 
percebe-se que a regressão linear é um importante recurso a ser utilizado por 
pesquisadores, especialmente por acadêmicos, visto que estes produzem grande 
quantidade de trabalhos. Essa ferramenta possibilita obter e apresentar resultados 
mais ricos em detalhes, no entanto, percebemos que entre os acadêmicos do curso 
de Licenciatura em Computação, da Universidade do Estado de Mato Grosso, no 
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Campus Vale do Teles Pires, poucos fizeram uso de alguma ferramenta da Estatística 
para realizar suas análises de dados nos anos de 2012 e 2013.

Sabemos que trata-se de um curso onde parte dos acadêmicos desenvolvem 
seus trabalhos ligados à área da programação, dispensando assim o uso direto de 
tais ferramentas, porém, vários realizaram pesquisas com levantamento de dados 
e análises com cálculos de percentual dos valores estudados, que cabiam o uso da 
regressão linear ou alguma outra ferramenta da estatística. Não nos prendemos aos 
reais motivos de não utilizarem, mas é possível que esteja relacionado à falta de 
conhecimento de tais ferramentas, suas finalidades e como realizar os respectivos 
cálculos e interpretação dos resultados.

Independente de quais sejam os motivos, nosso objetivo foi mostrar como 
estas ferramentas são úteis para análises de dados, demonstrando como utilizá-las, 
através de aplicações em casos reais, utilizando o Microsoft Excel para realizar os 
procedimentos. Esperamos que este trabalho auxilie outros acadêmicos ou demais 
pesquisadores que tiverem acesso ao conteúdo, agora já explicado de maneira mais 
clara e, possivelmente, de fácil interpretação.
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